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  A todas as pessoas inocentes condenadas, torturadas e mortas, vítimas das monstruosidades ideológicas em todo o tempo, na história da existência humana.


  PRÓLOGO


  O fim da era medieval foi marcado por diversas catástrofes. O cenário social europeu foi assolado por altos impostos, carestias, doenças e pestes, agravado ainda mais pela eclosão de várias guerras. Essa dura realidade afetava diretamente a credibilidade do Sacro Império Romano­-Germânico e punha em risco sua continuidade, considerando os altos privilégios da Corte e do Clero. Neste sentido, as circunstâncias exigiam uma justificativa para aquela dramática realidade, em nome da perpetuação e da credibilidade do santo governo no poder e na graça do povo.


  A resposta veio de forma religiosa: estabeleceram­-se o Tribunal do Santo Ofício e seus representantes, e este tornou­-se um órgão jurídico do Clero, habilitado para julgar e condenar, sob pena de morte e tortura, todos os que se opusessem ao pensamento e à autoridade do Santo Império. A partir de então, naqueles tribunais, seriam apontados os responsáveis pelas tragédias sociais de qualquer natureza, e as acusações recairiam sobre todos os que pensassem, questionassem ou discordassem das atitudes do governo. Aqueles que manifestassem alguma forma de espiritualidade ou crença diferente da religião do Império eram considerados hereges e malditos, fonte de maldição que afetava diretamente a sociedade. Nesse período, pessoas aos milhares eram obrigadas a confessar atos não praticados e ideias não professadas, mediante ameaças de vida. Centenas de famílias inteiras foram mortas e torturadas por toda a Europa.


  Um pouco mais afastados dessa realidade viviam os habitantes das comunidades de Waldstätte compostas por três generosos territórios pré­-alpinos – Unterwalden, Uri e Schwyz –, formando assim a pacífica Confederação Helvética. Lá se destacava a comunidade de Basileia, formada basicamente por camponeses, servos e alguns nobres. Por sua neutralidade nos conflitos, as comunidades viveram pelo menos uns vinte anos de paz. Depois desse período, passaram a sofrer as consequências advindas das disputas pelo poder no governo do Sacro Império, que lançou olhares ambiciosos sobre Waldstätte. A região, assim, passou a ver sua paz ameaçada pela política do Império.


  Além de sua população convencional, conviviam naqueles territórios, principalmente na região de Basileia, todos os que de alguma forma eram perseguidos ou vitimados e cuja vida era ameaçada pelo sistema; encontravam ali um porto seguro, um refúgio. No entanto, aos poucos, rumores foram chegando aos habitantes que, temendo uma represália por parte do Império devido ao forte estigma cada vez mais imprimido a eles, passaram a ser mais exigentes na convivência, hostilizando os perseguidos.


  Não demorou até que toda a região de Waldstätte sofresse fortes influências das dinastias que passaram a governar o Sacro Império, que, a essas alturas, portavam­-se de forma intolerante e autoritária com os que desobedecessem suas leis.


  O Clero, por sua vez, pregava que a causa de todas as mazelas sociais provinha dos hereges. Tal postura nutria a rejeição dos perseguidos, determinando de uma vez por todas a impossibilidade de vida social dos antigos refugiados naqueles territórios e estabelecendo, estabelecendo assim uma onda de perseguição, prisão e morte naquelas regiões.


  NADA ALÉM DA VERDADE


  Waldstätte, 1499 – Região dos Vales Alpinos


  Aalis, depois do trauma, ofegante, lentamente começou a ligar os fatos. Em seu pensamento nada fazia sentido: o confinamento, os desaparecimentos envolvendo famílias inteiras, pessoas advindas de várias localidades que ali se misturavam – a maioria da plebe e alguns nobres.


  A garota não entendia a estranha dinâmica daquele convívio. Indivíduos chegavam e partiam sem deixar rastros e muitos, depois de ficarem sozinhos, eram inseridos em outras famílias, constituindo­-se como colônias. A insegurança nos relacionamentos os fazia crer que a melhor forma de vida era não desenvolver qualquer tipo de sentimento ou vínculo afetivo.


  Ainda atônita, a linda donzela de tez rósea suavizada pelo pouco sol daquelas regiões, num belo contraste com a vegetação rasteira e suas folhas mortas e úmidas forrando o solo, não fazia ideia de como chegara ali. Relembrou bem o que aconteceu, quando na rua principal do vilarejo desfrutava das novidades estampadas diante de si. Num verdadeiro deslumbre, encantara-se com tudo que vira e ouvira – transeuntes, a movimentação dos comerciantes em suas técnicas, as expectativas em torno da variedade de produtos ali expostos; algumas apresentações artísticas e a forma mágica de seus números; pessoas com novos rostos, em seus diferentes estilos…


  Enquanto se surpreendia com a nova visão, identificava alguns objetos e estilos já vistos em sua comunidade. Maravilhava­-se como se houvesse descoberto a fonte de tudo. Percebia a expressão de satisfação nos jovens que conseguia ver; indivíduos iguais, porém distintos em seus aspectos, sua língua e seus costumes naquele lugar nunca antes conhecido, parecendo que todos ali haviam marcado um encontro, com grandes expectativas para a vida às margens do rio, charme de Basileia, emolduradas por seus imponentes Alpes, compondo um belo e generoso cenário. Por um momento, toda aquela apresentação fez Aalis se esquecer totalmente de seu mundo, de sua realidade, mas ela logo foi tomada por sua consciência. Sob qual razão se justificaria aquela diferença gritante entre as duas sociedades? Se existiria, o que a definiria?


  De repente, um cenário desesperador: pegar, correr, segurar, gritar… Deu­-se início a uma perseguição generalizada; toda a suposta paz daquele lugar foi transformada em um caos total. Aalis viu quando alguns foram presos e arrastados. Gritos eram ouvidos em todas as direções:


  – São eles! Esses malditos miseráveis! – bradou um dos homens, arrastando uma grande gaiola.


  – Não deixem que eles escapem! – clamaram alguns da multidão.


  Em meio à intensa correria, Aalis empreendeu fuga, equilibrando­-se por entre os charcos da rua, desviando­-se dos estorvos de pessoas e animais em seu caminho. De repente, ouviu pedidos de socorro ao longe.


  – Alguém me ajude! Soltem­-me!


  Seu desespero atingiu o ápice quando um dos perseguidores investiu a cavalo atrás dela, que já se distanciara, tomando um sentido contrário ao grupo.


  – Não a deixem fugir!


  Sem alternativa, Aalis embrenhou­-se mata adentro, correndo desesperadamente.


  Em apenas alguns instantes, todo o fascínio que aquele novo mundo lhe produzia foi repentinamente interrompido pela realidade desabando bruscamente diante de si.


  Já fora alertada do perigo, do risco de se apresentar, mas os episódios noticiados não haviam sido suficientes para sufocar o espírito aventureiro da jovem, conspirado por seus ideais, o desejo de conhecer, de saber e de se mostrar para a vida. No entanto, qual mente insana ousaria tolher a visão de uma águia ávida por voos, por descortinar os horizontes, limitando­-a apenas ao seu quadrado? Não! Aquele limite, mesmo sob os riscos, não seria suficiente para neutralizar o anseio daqueles jovens que haviam partido em busca de respostas, de desvendar esses mistérios; e qualquer quebra de regra naquele estágio da vida, mesmo com o preço de suas cabeças, seria perfeitamente justificável.


  Encontraram­-na sozinha e desfalecida numa localidade próxima de sua comunidade.


  – Quantos eram e até onde conseguiram ir? – perguntou Hirineu, em tom austero e reprovativo, disposto a não acreditar no relato de Aalis.


  – Éramos oito. Chegamos até a rua principal, mas de repente houve um desespero total, gritos de todos os lados, correria – esforçou­-se a jovem, apoiando a mão para sustentar o corpo, numa expressão de dor.


  – Mas em que inquietação do inferno vocês se meteram! O que buscavam? A morte, a tortura para sacrificar a todos? – esbravejou Hirineu, totalmente inconformado com tal desvario.


  – Vi quando dois dos que estavam conosco foram parados, Hudson e Abilon. Foi nessa hora em que tudo começou – respondeu a jovem, em voz embargada.


  – Saiba que uma falta grave pesa sobre você e os outros, caso estejam ainda vivos, então é bom ter explicações convincentes – advertiu, sem acreditar na história.


  Ainda atordoada, ela não respondeu; sentia­-se impotente quando questionada em relação à sucessão dos fatos. Ela mesma estava confusa. Como explicar toda aquela distância percorrida até o ponto onde a haviam encontrado? Como havia escapado da perseguição? Sua crise aumentou quando se lembrou de alguns relatos de pessoas que haviam sido transladadas em circunstâncias semelhantes. Teria ela vivido aquela experiência? Lembrou­-se de seus amigos presos e, abalada, chorou copiosamente. Em seu estado, hesitou em explicar os fatos, temendo que pensassem estar delirando pela força da ocorrência. Entretanto, como o episódio havia apresentado alguns elementos controversos, não precisaria ser muito cético para duvidar de Aalis. Enfim, de uma forma ou de outra, se não fosse a generosidade do destino, ela faria parte daquelas fatídicas estatísticas narradas entre eles, até então sem sentido.


  Hirineu, com a intuição de um felino, deu uma conferida pelo corpo de Aalis, buscando algum vestígio, algum odor que embasasse sua desconfiança. No entanto, mesmo não encontrando nenhum sinal que pudesse levar às suas deduções, dirigindo o olhar a Eleazar e escondendo um sorriso orgulhoso, como se achasse algo de valor, perguntou:


  – De onde eram?


  – Da Caverna de Klocharne. Os dois.


  Mal Aalis terminou sua resposta, Hirineu desfechou outra pergunta com olhar indiferente:


  – Onde exatamente vocês se separaram? – Ele se mostrava sempre cético em relação àquelas histórias.


  Ela fechou momentaneamente os olhos, respirou, sinalizando um mal­-estar, e depois silenciou em forma de protesto. Hirineu, então, olhou outra vez para Eleazar concluindo:


  – Não há nada, nenhum indício que possa confirmar o que ela diz.


  Eleazar, sem responder, estendeu uma manta a Aalis, que se esforçava, tremendo de frio.


  – Tome, isto lhe servirá até que o sol apareça.


  Afastaram­-se até estarem seguros, então Hirineu, sem poder provar, precipitou­-se em suas insinuações:


  – Eles já devem estar em suas cavernas comemorando. Só precisamos retornar e confirmar minha intuição. Depois, então, reuniremos os envolvidos, cuidaremos que recebam justa punição e encerramos o assunto.


  – É razoável sua dúvida, porque, pelas vias normais, nenhum homem, a pé ou montado, seria capaz de percorrer, neste espaço de tempo, todo esse percurso, seria uma proeza. Além dos riscos que há pelo trajeto, levaria pelo menos uns cinco dias. Então, considere uma coisa, amigo, é bem provável que ela tenha sido transladada, há vários relatos desse fenômeno ocorrido em nosso meio – ponderou Eleazar, sendo mais comedido.


  – Tolice… Por que eu teria que acreditar nessas fábulas? Ela não esteve no vilarejo. Caso contrário, como uma mulher teria escapado daqueles perseguidores, ágeis como são? Ademais, ela não conseguiria percorrer todo este caminho até aqui. Na melhor das hipóteses, teria se perdido. Nossa missão agora é conduzi­-la à sua comunidade para que eventualmente seja apresentada ao Conselho. O que se sucedeu a ela saberemos mais tarde.


  Eleazar, desconfiado com as presunções de Hirineu, franziu a testa em tom de discordância, mas, por fim, manteve­-se subordinado.


  Implacável em seu interrogatório, Hirineu se conteve, pois sabia que não poderia ultrapassar os limites em sua investigação e que sua missão restringia­-se à busca e ao resgate; além disso, a presença de Eleazar o fazia se lembrar disso. Este, sensível ao estado da moça, e considerando as circunstâncias, sabia que Aalis corria perigo de morte se por algum motivo se entregara às práticas desonrosas, mas não comungava com a suposição de Hirineu, que, mesmo não achando vestígios, até onde pôde ver, convenceu­-se de ter havido tal prática. Eleazar temia injustiça por causa do excesso de zelo de seu superior, já que sua argumentação, por se tratar da segurança daquelas comunidades, teria força no Conselho.


  Depois de cavalgarem por um bom período, Hirineu sugeriu:


  – Precisamos retornar, mas se viajarmos hoje, não chegaremos ao nosso destino vivos, congelaríamos pelo caminho. Acamparemos no primeiro ponto, saindo pela manhã bem cedo.


  Quem sabe já tenhamos notícias sobre aqueles infelizes.


  – Ali está! Podemos passar a noite ali, parece seguro – sugeriu Eleazar, apontando para uma encosta, onde uma pequena rocha escondida atrás dos arbustos resistia à aproximação da neve que já se formava pela relva. – Eu seria capaz de adormecer por uma noite inteira, mas essa será uma noite longa e fria.


  Depois de examinarem o lugar, Hirineu suaviza o semblante como que agradecendo a Eleazar pelo achado.


  – Se conseguirmos lenha o suficiente, aqueceremos esta rocha que, além de servir de proteção, nos fornecerá calor por toda a noite.


  Na tentativa de convencer Eleazar de sua posição, prosseguiu:


  – Você parece comovido, Eleazar, vejo em seus olhos. Entendo seus sentimentos, mas nessas questões temos que ser frios. Há muitas vidas que dependem de nossa proteção, e se conduzirmos as coisas somente pela emoção, colocamo­-las em perigo. Além disso, não podemos esquecer que por vezes temos de enfiar firme esse aço afiado nas entranhas quentes de algum desgraçado, e essa é a nossa única condição, caso queiramos viver. – Enquanto falava, desembainhava a espada, ostentando­-a horizontalmente na altura de seu rosto, flexionando­-a no mesmo sentido, buscando sua própria imagem refletida na lâmina.


  Eleazar não respondeu, apenas o fitou com indiferença enquanto enterravam suas botas em alguns bolsões de neve espalhados aqui e acolá, em busca de madeira. No entanto, seu companheiro não era homem de muita reflexão, e, incomodado com o silêncio reprovativo de Eleazar, prosseguiu:


  – Ora, o que exatamente está acontecendo, amigo? Já o vi brandindo a espada várias vezes em combate, é mesmo um habilidoso guardião, por isso o trouxe comigo. Nossas decisões, porém, não podem ser influenciadas pela alma, e sim pelas exigências dos fatos que clamam, e ignorar isso significa pôr nossas cabeças à espada.


  – Não estamos em guerra – respondeu Eleazar, enquanto se esforçavam para erguer uma tora. – Sei que há uma causa em questão e isso justifica suas preocupações, mas precisamos ter prudência. Mesmo em nome dessa causa, por mais nobre que seja, não podemos ser injustos; ademais, qual atitude que uma pessoa em sua juventude tenha feito não mereça perdão?


  – Você é tão ingênuo! – respondeu Hirineu, esbravejando por não suportar a crítica. – Não percebe que não temos espaço para todo esse sentimentalismo? Não vê que vivemos uma realidade dura e cruel em que pessoas de toda ordem, mulheres, velhos e crianças, dependem de atitudes bem tomadas com base na razão, e não apenas nas emoções? Ou será que todo esse seu sentimento pode ser resolvido possuindo­-a agora?


  De súbito, Eleazar soltou a tora que vinha conduzindo e, ajudado pelos traços firmes de seu rosto, olhou de forma fixa e desafiadora para Hirineu.


  – O que está querendo insinuar? O que pretende? – indagou Eleazar, pronto para qualquer desfecho.


  Hirineu, percebendo o agravo, disfarçou e evitou o confronto não por medo, e sim porque um duelo entre os dois teria que terminar em morte e isso não redundaria ganho algum para si.


  – Sabe de uma coisa? Não me considero um homem frio; também tenho sentimentos, mas prefiro viver a realidade, e a realidade agora é que já estamos há quatro dias nessa busca, e não fosse essa incontinência desenfreada, não haveria necessidade deste risco – justificou­-se Hirineu.


  Controlando­-se, Eleazar insistiu em seu pensamento:


  – Não vejo virtude alguma quando, em nome de uma causa, seja utilizado qualquer meio que possa levar à conquista do objetivo, ainda mais quando não se reconhece a honra e a dignidade das pessoas. Não há como se alegrar disso.


  – Ha-ha-ha! Desejo vê­-lo se apresentando nos palcos em forma poética, narrando esses temas tais como honra, dignidade, caráter, nessa sua versão, disputando com os poetas gregos o que os seus clássicos já conceituaram. Seria divertido – terminou Hirineu, rindo­-se debochadamente enquanto o vapor quente de sua respiração se condensava, formando uma fumaça branca que se dissipava rapidamente. Depois concluiu: – Parece muito romântico o que esses sonhadores carregam na cabeça, mas temos centenas de pessoas dependendo unicamente desse anonimato para viver. Qualquer deslize, e todas essas pessoas seriam dizimadas.


  Ignorando a fala de Hirineu, Eleazar saiu entre os pinhais em busca de madeira seca. As mãos, mesmo guarnecidas, congelavam. Seria quase impossível resistir, sem um bom fogo, àquela longa noite invernosa que não perdoaria nenhum desventurado viajante. Ansiosos, passaram noite adentro mantendo a guarda.


  Enfim, exaustos, adormeceram. Não muito tempo depois, um ruído fez Eleazar despertar, mas o rapaz logo percebeu se tratar dos cavalos, talvez em busca do calor das brasas que ainda restavam. A noite seguiu lentamente.


  Nada se via além das densas trevas, e mais uma vez, agora já próximo da subida da alva, Eleazar foi despertado por um trotear vindo ao longe, aumentando gradativamente em sua direção. Girou lentamente a cabeça, acompanhando a aproximação. Retesou seu arco, firmou o olhar, pronto para abatê­-lo, mas a ninguém viu. Pensou em despertar Hirineu, mas desistiu por sua incredulidade. Sentia medo, pois qual cavaleiro arriscaria trote ligeiro em meio a toda aquela treva?


  Depois de algum tempo, lentamente a penumbra restante foi dando lugar à alva que se impunha, trazendo consigo o inaugurar de uma manhã cinzenta, típica daquelas regiões. Eleazar, que já permanecera acordado, voltou a ouvir outro trotear, e então conseguiu avistar o vulto ao longe; notou a poeira de neve produzida pelas patas ligeiras do animal que cavalgava tal qual cavalo alado sobre um chão de nuvens. Retesou novamente seu arco e atirou à frente do cavalo, que, não obedecendo à advertência, continuou veloz. A segunda flecha passou zunindo pelo ouvido do viajante. Imediatamente o cavaleiro desceu, sinalizando uma saudação, aproximando­-se. Hirineu deu um salto com o relinche dos animais, mas logo reconheceu Freston.


  – Alguma notícia dos nossos aventureiros? – perguntou ele.


  – Meu senhor, nenhum sinal deles desde que parti – informou Freston, admirado por ver a jovem.


  – Ela fala de Hudson e Abilon. Conhece­-os?


  – Sim, são da Caverna de Klocharne. Ouvi todos os mensageiros, inclusive o de lá, que confirmou a falta deles.


  – Era o que se esperava. Mancebos imprudentes e irresponsáveis, não deveriam se apartar das tetas. Deveriam estar sendo “transladados” – ironizou –, mas num caminho errado, para um lugar longe daqui de onde provavelmente nunca sairiam. Não é assim que confabulam nas cavernas? Para que esperar ou ir encontrá­-los? – Hirineu referia­-se a um local a oeste das regiões das cavernas: na imaginação deles, um lugar inóspito e misterioso, dividindo­-se em maldito e sagrado. Segundo relatos, pessoas que adentravam seus limites, mesmo providas de mapas, normalmente nunca mais eram vistas. Apesar de acreditar se tratar de uma lenda, havia indícios fortíssimos que apontavam para sua existência.


  – Nos veremos daqui a três dias, levem­-na à sua caverna enquanto averiguo melhor a situação. Até lá talvez tenhamos alguma novidade. – Afastou­-se ligeiro, em sentido contrário, acompanhado pelo olhar indagativo e desconfiado de Eleazar.


  Em seguida, os três levantaram acampamento. Após cavalgarem algumas horas, o tom cinzento que se apresentou no lugar da aurora diminuiu e aos poucos deu lugar à neve, que caía bem devagar, mudando a paisagem, construindo suas figuras, mudando a fisionomia dos viajantes. Eleazar, percebendo que Aalis adormecera em sua garupa, repreendeu:


  – Andou perdido pelo caminho, Freston?


  Frestron era um dos chefes da guarda, subordinado a Eleazar, de excelentes qualidades, habilidoso e confiável também. Eleazar sabia disso, mas, desde que resguardados os excessos, a desconfiança naquele tipo de relação era absolutamente normal – não a ponto de ser uma virtude, mas como uma atitude de prudência. Ademais, para qualquer forma de luta pela sobrevivência era vital considerar uma diferença muito tênue entre essas duas qualidades.


  – Claro que não, senhor! Eu seria capaz de andar de costas guiando uma matilha de cães perdidos e famintos. Ha-ha-ha!… – respondeu o arqueiro, com orgulho de seu posto, numa gargalhada que ecoou mata adentro.


  Eleazar também sorriu meio desapontado.


  – Eu sei… – Olhou para Freston e, num sorriso amarelo, disse: – Confio em você.


  Frestron percebeu naquele sorriso sem graça certa apreensão e partiu em solidariedade ao amigo.


  – Senhor, achou mesmo que eu tivesse me perdido no caminho? Quem se perde não vem pela manhã, no mínimo atrasaria até o meio­-dia. Vi quando observou meu cavalo quente e suado baforando.


  Eleazar reagiu como se fosse surpreendido; uma sensação estranha dominou seu peito. Temia ter revelado alguma fraqueza sua. Freston, por ser mais velho, sabia discernir bem as coisas. Sua personalidade inspirava confiança, então não foi difícil para ele conseguir êxito.


  – Diga­-me, Freston, conhece alguma coisa sobre as histórias que contam acerca daquela região?


  – O que sei é que não se vê nada além do vale, tudo parece normal. Se há alguma coisa, estará dentro do vale, mas não há nenhum sinal de nada.


  – Sei… Talvez Hirineu tenha razão, as pessoas criam mesmo seus mitos.


  – Ora, senhor, nenhum dos guardiões quer falar sobre o assunto, até porque não há nenhuma evidência. Não há ninguém que possa dizer que tenha cruzado seus limites e retornado. Isso, de certa forma, seria ridículo para um guardião. Aliás, eles é que deveriam, de fato, ter as informações, pois de vez em quando cruzam próximo da região, mas a única coisa comum a todos eles é que todos têm muito respeito ao assunto. As invencionices, com certeza, ficavam por conta de alguns dos aldeões. As pessoas falavam daquele lugar e cada qual alimentava sua própria versão, porém muito superficialmente: uns diziam existir seres que circundavam; que é um lugar amaldiçoado; que muitos haviam desaparecido por ali, mas não existia nenhum relato confiável. Fato é que os que ousam falar têm muito respeito e acreditam mesmo ser aquela região envolta em algum mistério. Alguns chegaram a ser salvos de seus perseguidores e posteriormente encontrados, mas não se lembram de nada.


  Eleazar franziu a testa, passando a mão na barba rala, um pouco branquiada pela neve, mirando no infinito.


  Percebendo a sensibilidade do amigo e desconfiando ter ocorrido algo, logo disse:


  – Mas eu acredito; sei que muita coisa do que dizem são fábulas, mas em todas elas há sempre um ponto de partida, uma origem que é real, e por isso não desacredito totalmente. Não se encabule, amigo, o caso da moça é muito parecido com alguns relatos que circulam pelas comunidades. Você, em sua conjectura, não se distanciou tanto.


  – Vamos parar, depois apressaremos nossa marcha para não pernoitarmos fora outra vez – decidiu Eleazar.


  Ignorando a sugestão, Freston visualizou o tempo. Como que se vingando da desconfiança sofrida naquela manhã, disse:


  – Descansar é uma ótima ideia, mas não vejo problema de pernoitar fora.


  – Não seja tolo – respondeu Eleazar. – Não conhece a formação do tempo?


  – É verdade… – Seu tom suave era quase cantado. – Aqui nesta região, tudo depende da cor das nuvens, são elas que determinam o tempo. Fora isso, é tudo muito incerto, basta soprar um vento e tudo muda. Mas, depois que começa a nevar, depende da velocidade com que a neve cai. O que temos então é uma grande interferência do vento, porém a intensidade da neve é baixa e por isso não haverá grandes mudanças – concluiu Freston, orgulhoso por exibir seus conhecimentos, seguidos por um sorriso que expunha seus dentes tortos e amarelados.


  – Admiro seus conhecimentos, amigo, mas as circunstâncias dizem que devemos sempre manter a prudência. Pronto. Façamos uma parada e depois, com os cavalos descansados, recuperaremos o tempo perdido.


  Após conseguirem o fogo, já acomodados, Eleazar resolveu compartilhar o ocorrido com o amigo:


  – A madrugada se fazia densa e escura quando ouvi um cavalgar ligeiro vindo em nossa direção. À longa distância não consegui visualizá­-lo, aguardei a aproximação para que na penumbra pudesse ver pelo menos o vulto, entretanto ouvi­-o quando passou bem à minha frente, mas não pude enxergá­-lo.


  Enquanto falava, os olhos ligeiros de Freston, sem que Eleazar percebesse, corriam por detrás dele observando um movimento na neve. De repente, como que num único gesto, Freston retesou o arco e desferiu sua flecha. Eleazar, num salto, arrancou sua espada e mesmo não havendo nada, permaneceu em prontidão.


  – Acalme­-se… Era só um alvo.


  Deixaram Aalis adormecida, e enquanto caminhavam juntos avistaram ao longe o forte contraste da neve manchada de um vermelho tinto, indicando o local do abate. O sangue, ainda quente, esvaía as últimas gotas do belo exemplar.


  – Bela pontaria – elogiou Eleazar.


  – Não é sempre que aparece um desses, e por pouco eu não estaria como essa pobre lebre – concluiu Freston, sorrindo.


  – Ah! O que está insinuando, que eu queria acertá­-lo? – riu.


  – Acho que sim – brincou Freston. – Caso contrário, me acertaria… Ha-ha-ha!


  Enquanto se servia do jantar, Eleazar retomou sua narrativa:


  – Não sei a sua opinião sobre o assunto, mas ultimamente estou intrigado com alguns fatos que me ocorrem. Sempre tenho tido sonhos os quais não consigo decifrar. Não somente sonhos, mas também algumas visões… – Interrompeu­-se, um tanto desconcertado.


  Freston, sem se livrar do naco da caça em sua boca, falou com dificuldade:


  – Fique tranquilo quanto a mim, mas a única coisa que posso dizer é que já há algum tempo venho percebendo seu comportamento, e sei que, de fato, algo o perturba, senhor.


  Percebendo a dificuldade em falar sobre o assunto, Freston avançou:


  – Diga­-me com certeza, não está tão incomodado com isso apenas por esse episódio, não? Foi só um barulho que você talvez tenha confundido com trote de cavalos, nossa mente também cria nossos fantasmas.


  – Claro que não! É como acabo de dizer, sei que não foi uma simples imaginação. Tudo estava muito nítido. Sempre acreditei que não estamos sós, existe sim outro mundo além deste mundo concreto.


  Depois de perceber que Eleazar estava incomodado com o que acontecia, Freston apontou uma direção:


  – Por que não procura alguém que possa orientá­-lo sobre isso?


  – É o que tenho feito, mas nada do que dizem tem consistência, a maioria se baseia em meras deduções. Acredito mesmo que nenhum deles tenha conhecimento de causa que lhes dê autoridade sobre esses assuntos.


  – O Ancião, com certeza, teria todas as respostas.


  – Com todo o respeito, eu não conseguiria ficar enclausurado no Santuário – respondeu o jovem guardião olhando quase que num lamento para o horizonte.


  Freston, sensível, avança:


  – Um dos pioneiros neste assunto e que poderia falar com propriedade seria o velho Simeão, chamado Niger, mas as suas declarações sempre foram mantidas em segredo; nunca saíram do âmbito de sua comunidade. Mesmo que haja muitas lendas em torno de seus relatos, ele seria uma fonte confiável.


  – Onde posso encontrar informação sobre esse tal Níger?


  – Ah, ele se foi, não está mais entre nós.


  Freston, solidário ao drama do amigo, prossegue:


  – Se deseja mesmo saber sobre essas coisas, deve procurar a Caverna de Quelfis, cerca de três a quatro dias da nossa. Lá vivem os filhos de Níger, não se sabe muito sobre eles. Alguns dizem que são extremamente violentos; outros dizem que a caverna é protegida pelo Vale Escarlate; outros, porém, arriscam dizer que eles carregam a marca da maldição que pesa sobre nós e talvez por isso tenham se isolado tanto.


  – Tenho pensado nos riscos – falou Eleazar. – Essa é um causa particularmente minha; não é uma guerra em que você está na força de um exército, reconheço.


  – Terá que ir por conta própria, o que considero uma loucura, mas…


  – Loucura é o que sinto ultimamente. Essas coisas vêm aumentando em mim e já fiz de tudo o que esses iniciantes ensinaram, mas nada… Você não compreende, é quase impossível viver com essa tormenta. E, por outro lado, tenho sede desse mistério. Parece que existe algo em mim, me impulsionando.


  – Compreendo sim, cada um sabe do drama que vive, e, se fosse o meu caso, faria o mesmo. Não posso seguir contigo, mas conheço uma rota que dará início à sua jornada. Se tiver sorte se mantendo nela, será interceptado por algum guardião. Cobrirei sua falta por uma semana; porém, se não retornar, eu o darei como desertor. O castigo pela transgressão é pesado, você sabe, e eu não quero sofrê­-lo. O meu conselho é que você somente deve assumir esse compromisso se, de fato, houver um significado profundo que valha a pena o sacrifício, e sacrifício de morte, quem sabe.


  – Estou certo disso, amigo. Não sei o que exatamente me chama, só sei que uma hora ou outra devo atender. Partirei depois que se resolva a questão desses jovens, em tempo oportuno.


  – Então, já que é sua decisão, que o bom Deus o guie.


  Assim que ouviu essas palavras, Eleazar sentiu­-se aliviado e desejoso desse encontro.


  Depois da comida e do descanso, revigorados, levantaram acampamento, empreendendo uma cavalgada acelerada a fim de ganharem tempo, deixando a jovem em segurança.


  Teltone, líder da comunidade de Aalis, os recebeu junto a uma grande movimentação de curiosos.


  – Como ela escapou sozinha? – diziam uns admirados.


  – Logo, logo a justiça divina a condenará – concluíam.


  As especulações eram das mais diversas.


  Aquele tipo de atitude não era bem­-vista pelas comunidades, pois exporia aos riscos toda aquela gente. Normalmente, quando eram descobertos, os próprios aldeões faziam justiça, hostilizando os aventureiros. Talvez não chegasse a ponto de uma execução sumária, mas os que tais coisas praticassem cairiam em descrédito como se traíssem a confiança de todos, produzindo um ambiente de austeridade.


  – Daqui a três dias encerraremos as buscas e Hirineu entregará a questão ao Conselho para julgar a causa. Enquanto isso, a recomendação é que a deixe a sós e em paz para que descanse. Quem sabe consiga relembrar exatamente o ocorrido, havendo assim um julgamento justo – recomendou Eleazar.


  O ambiente, porém, continuou tenso e os ânimos, exaltados; a maioria queria o castigo de Aalis pela transgressão. No entanto, nesse momento viram ao longe a aproximação, era Urian, um dos guardiões, um jovem de semblante firme, cabelos castanho-escuros; olhos claros e brilhantes formoseavam-lhes o rosto transmitindo esperança. Depois que este chegou, o silêncio foi absoluto, pois todos queriam ouvi­-lo.


  – Senhores, vocês sabem que sempre estamos juntos pelo bem de nossa comunidade. Sempre batalhei para que tivéssemos o melhor para nossa sobrevivência. Portanto, peço­-lhes que para este caso não sejam precipitados. Está havendo uma averiguação, porque ainda não estamos certos do ocorrido, não temos ainda a certeza dos fatos.


  – O que pretende? – gritou um dos mais influentes do grupo. – Quer que sejamos misericordiosos com aqueles que expõem a nossa cabeça?


  – A justiça sempre deve ser praticada, mas este é um caso em particular que requer uma apuração mais profunda. Por exemplo, onde estão os outros sete que a acompanhavam? Segundo seu relato, foram todos capturados e a esta altura já devem ter pagado por sua aventura. Precisamos averiguar como ela escapou da perseguição.


  – Provavelmente, ela deve ter negociado com alguns deles, servindo­-os bem – gritou outro do meio deles. Essa suposição deixou Urian, o jovem guardião tomado de ira ao ponto de fazer uma proposta radical e desafiadora.


  – Não sou do tipo que se baseia em suposições, e, se alguns dos senhores discordam do que digo, faço­-lhes uma proposta: desafio qualquer um de seus representantes a uma luta em nome da verdade; o que sangrar primeiro perderá a razão. Sei que essa é uma proposta absurda, bem como são suas suposições.


  Depois de um breve murmúrio, o silêncio se instalou enquanto olhares se cruzavam. E não havendo nenhuma manifestação Urian concluiu:


  – Uma das questões pelo que se justifica a averiguação é o fato de ela ter, além de escapado, percorrido toda aquela distância em tão pouco tempo, sendo que nem a cavalo seria possível. Não se dão conta de que podem estar cometendo um equívoco grave? Não seria esse um assunto relacionado ao Vale Escarlate, que tanto tem incomodado por essas cercanias, ou preferem viver à mercê dos boatos apenas?


  Neste momento, Teltone interveio:


  – Acalmem­-se, nenhum mal será feito à jovem. Essa foi uma determinação vinda do Ancião e todos sabem como funciona o processo. Aguardaremos o resultado da averiguação para depois agirmos conforme a sentença.


  Depois de ouvirem a decisão do Ancião, a situação se normalizou.


  À medida que se recuperava, Aalis não conseguia parar de pensar no enigma que os envolvia; os últimos acontecimentos levantavam grandes questões que povoavam sua mente. Como que num vislumbre, ela foi percebendo estar diante de um mistério, sim, um grande mistério que precisava ser revelado. O evento que deveria ser a chave da compreensão revelou que as histórias não eram coerentes com os fatos e que quanto mais informações eram reveladas sobre determinada situação, mais difícil era sua compreensão, e essa realidade não estava apenas em seu entendimento, em sua mente, mas em sua vida, presente em seu mundo. Era como se, simultaneamente, aquele episódio desse início a uma nova fase e que, aos poucos, sua crise existencial suscitasse força para desvendá­-lo.


  Sem se importar com qualquer tipo de condenação que poderia sofrer, retornaria ao seu estranho habitat, ávida por querer boa razão que justificasse aquele isolamento. Extasiada com aquilo que parecia um sonho, teve suas aspirações abruptamente raptadas o assalto quase lhe custara a vida.


  De tudo o que fora eventualmente revelado à Aalis, a impressão que ela tinha era que agora havia dois mundos, duas sociedades: um lá fora, inalcançável (dos comuns e normais, dos privilegiados, daqueles que se consideravam uma sociedade perfeita e redimida de seus males, livre das maldições), e o outro ali dentro, confinado e marcado pela maldição simples e pura do existir (dos caçados e condenados como uma sociedade excomungada de seu próprio mundo). Os mundos, de fato, poderiam ser dois, mas, na verdade, a realidade era única: ali naquelas cavernas habitavam os que, como Aalis, haviam recebido o estigma de ser a escória da sociedade.


  Ela suspirou profundamente ao ver Urian aproximar­-se, afinal ele era uma das poucas motivações de sua vida naquele estranho lugar.


  – Qual é o motivo de tanto mistério? – ela perguntou, indignada com o silêncio do guardião.


  – Tudo o que quero é a construção de um futuro bom, mas não posso antecipar nada, confie em mim – Urian explicou, sem jeito.


  – Como pode pensar em construir algo para nós, se me priva tanto assim? Você não entende? – ela perguntou aos prantos. – Existem coisas importantes que não sei e que você tem me negado.


  – Confio em você, Aalis, mas há regras inquebráveis aqui, e eu as quebraria por nós, esperaria apenas o momento certo. Não posso antecipar nada sem que esteja tudo pronto; não há lugar para aventuras em nosso projeto, é tudo muito arriscado.


  – Você nunca me disse absolutamente nada sobre aquele mundo lá fora. Para você está tudo muito bem, nada há de melhor quando temos o conhecimento de tudo. Quanto a mim, restam­-me as surpresas que o tempo me reserva.


  Nesse seu dramático evento, Aalis conseguira identificar algumas evidências num paralelo muito próximo do que ele sempre lhe falara, prometendo em seus sonhos juntos, mas sem nunca revelar como realidade. Ele, então, viu em risco toda a confiança que obtivera da donzela, mas aquele comportamento era no mínimo necessário, porque todo o cuidado fazia parte de seu plano de proteção. A razão disso era a nobreza nos sentimentos do jovem. O amor que sentia beirava os cuidados paternais, e as circunstâncias não admitiam nenhuma iniciativa precipitada, mas foi exatamente isso que acontecera com Aalis. Urian sabia que não poderia mais reter a verdade.


  A hostilidade do mundo em que viviam não oferecia escolha; a prudência fazia­-se necessária antes de qualquer vaidade ou capricho, não permitindo o risco. Nesse sentido, o único sentimento prevalecente era o desejo de protegê­-la. Na verdade, nem mesmo Urian estava seguro sobre a natureza da imposição sofrida por aqueles que recebiam um estigma, identificando­-os como uma aberração social. Isso era tão bem imprimido na mentalidade daqueles indivíduos que acabavam aceitando o pesado fardo. Urian mesmo questionava, em parte, mas acabava não resistindo devido à insistência; tinha suas dúvidas e isso era tudo que não queria que a sua futura dama soubesse.


  – Aalis, as coisas não são tão simples assim e isso que vocês fizeram foi uma loucura. Você acha que eu não revelaria tudo se não fosse por sua segurança?


  – Loucura é permanecer neste confinamento, ser submetidos a esta forma de vida, enquanto há outro mundo além daqui. Esta não será a única vez – continuou ela em tom intimidativo –, voltaremos assim que tudo se acalmar.


  – Lamento, mas seus amigos não estão mais aqui… Provavelmente devem estar presos e com grande possibilidade de serem executados.


  – Ah! Sob qual acusação? O que você vai fazer? Nós é que somos as vítimas. Fomos perseguidos sem causa! – respondeu, indignada com os fatos.


  Urian via­-se entre o dilema de contar a verdade e ser definitivamente banido daquele convívio, ou mantê­-la em seus enigmas. A prudência o fez escolher a segunda opção.


  – Você sabe o que tem acontecido. Essa é a nossa realidade. Pretendo mudar isso pelo menos para nós – disse ele, sentindo uma sensação de angústia por saber que talvez não existisse mesmo essa esperança.


  Aalis fora criada naquele ambiente e ainda não tinha conhecido outro lugar além dali. Nunca ouvira nada sobre a história de sua gente como referencial. Por exemplo, as questões relacionadas às descendências, como grau de parentesco, diferentemente das sociedades, era um assunto desprezado e sem nenhum interesse, quase inexistente ali. Só se conhecia o parente ou o amigo próximo que estivesse naquele convívio. No mais, eram relatos incoerentes, sem nexo, que seus pais produziam como resposta. Alguns temas que tratavam de laços familiares estavam à beira da extinção; eram poucos os que ainda mantinham o assunto que valorizasse o vínculo de parentesco. Tudo se resumia às amizades daquele convívio; aquela seria a nova família e tudo o que ficasse para trás, que se relacionasse com algum vínculo familiar ou a parentesco, deveria ser esquecido. Uma tarefa difícil porque, de quando em vez, algumas famílias chegavam para receber refúgio e algumas vezes o silêncio era quebrado, um reencontro acontecia. Os comentários logo se espalhavam. Então, para não nutrir esse tipo de esperança, utilizava­-se de alguns subterfúgios, mas que na maioria das vezes não respondiam aos anseios. O que restava, então, era um aperto no peito clamando pela verdade, nada mais que a verdade.


  Todas as demais necessidades eram supridas de certa forma, mas a dor dessa carência não cessava.


  Aalis via­-se sempre em dúvida com as explicações que, em vez de aquietá­-la, fomentavam ainda mais seu interesse em entender os comportamentos estranhos daquele povo. Ademais, existia ainda a barreira intransponível do silêncio adotada pelos membros daquelas comunidades com o pretexto de preservar, em segredo, a localização.


  Tudo era uma questão de sobrevivência, as mentiras inventadas para justificar aquela estranha forma de vida eram necessárias porque delas dependia a segurança das comunidades. Eram instruídos a evitar a exposição para não serem presos e levados por causa da “guerra”. O argumento utilizado para explicar a causa daquela situação era que a região estaria toda “sitiada”. Entretanto, alguns acontecimentos ali beiravam o mistério e, por sua natureza, exigiam mais esclarecimentos, como a movimentação de chegada e saída de pessoas aparecendo e sumindo sem explicação. Isso, havia algum tempo, para o entendimento de Aalis, era um enigma que, quando apresentado, não convencia.


  Uma atmosfera de dor, abandono, carência e injustiça sempre se instalava naquelas comunidades. Era o preço pago pela manutenção e preservação da vida ali. Além do mais, quem não estivesse disposto a colaborar nutrindo aquela história poderia ocasionar visita do terror ao lugar, com morte e destruição na maioria das vezes; porém, esse confronto era evitado porque, por mais que as comunidades estivessem preparadas para resistir, seu contingente não era suficiente para combater um ataque em massa pelo exército invasor. Essas posturas de homens aguerridos nas comunidades os ajudavam, pelo menos, na sobrevivência desta única forma de vida sob as sombras do obscurantismo.


  Entretanto, mesmo não sendo muito comuns, as notícias que circulavam entres essas comunidades os deixavam sempre em estado de constante apreensão e alerta. A sensação desse perigo iminente fazia essas colônias desenvolverem toda uma estrutura para poder sobreviver e até resistir a uma eventual invasão. As comunidades, mesmo a duras penas, organizavam-se como verdadeiras sociedades, de forma a adaptar­-se para a sobrevivência. Um dos elementos que se sobressaíam era exatamente a questão da segurança. Verdadeiras guerrilhas eram formadas para que resistissem aos inimigos.


  Jovens, crianças, mulheres e anciãos eram treinados em alguma função nesses pequenos exércitos, pois precisavam combater, já no início da peleja, como se fossem o último homem. Os combatentes mais jovens, habilidosos ou mesmo os mais velhos, que empunhassem bem as armas, eram admirados, respeitados e queridos pelo restante do povo. Urian, neste aspecto, gozava de grande prestígio.


  Como numa retrospectiva, Aalis começou a pensar sobre a situação, buscando entender, ligando fatos e pessoas em seus comportamentos. As comunidades sempre habitando os piores lugares de se viver; em certas épocas do ano, por causo do intenso frio e das baixíssimas temperaturas, tornava­-se quase insuportável a vida naqueles recantos. Outro fator importantíssimo que chegava como elemento novo para as relações que Aalis comparara era que muito embora as feições fossem carregadas de expressões depressivas, de preocupações, medos e ansiedades, em cada família sempre havia um membro que trazia alguma característica especial, uma peculiaridade. Sempre alguém estava em evidência por alguma especialidade: talento, dom, sabedoria ou qualquer sinal por menor e mais simples que fosse.


  Aalis começou a relembrar os eventos, e sua mente, aos poucos, reproduziu o cotidiano daquelas pessoas. Testemunhou fatos vivenciados ou relatados pelos mais antigos. Relembrou quando em sua infância, sofrendo de uma enfermidade, haviam recebido a visita de Ebba e a simples presença da senhora, com apenas um pouco de água e pano, havia restabelecido a saúde da criança. Certa vez, assistiu a um senhor aplicar certo emplasto preparado de farelo extraído de alguma raiz e saliva; três aplicações foram suficientes. Eram vários conhecimentos, especialidades e habilidades. Havia aqueles que, usando da arte e da técnica e através de suas criações e engenhos, tornavam a vida possível naquele sombrio lugar. Esses fatos que até então não haviam sido observados, depois daquele fatídico episódio, passaram a receber atenção especial por parte de Aalis. A hostilidade era abrandada pela atmosfera harmoniosa; todos se ajudavam fazendo a garota ter certo sentimento por aquele lugar; mais propriamente pelas pessoas dali. De fato, a população, com sua graça, transformava aquelas cavernas em lugares possíveis de se viver.


  Tudo ainda era muito confuso, apenas um vislumbre da realidade se formava. Tais acontecimentos recentes tinham refletido diretamente no comportamento da jovem Aalis. Todo o cuidado de Urian era para preservar a garota daquela realidade; queria tirá­-la dali antes mesmo que ela viesse ter conhecimento daquela história, de sua própria história, e sofresse as consequências desses estigmas. Ele corria contra o tempo; temia perder essa corrida. No entanto, o que ele não sabia é que a própria Aalis também fora dotada de uma vocação.
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